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INTRODUÇÃO: A formação do enfermeiro  é  entendida  como um meio  de  aprendizado 
constante em relação às instituições de ensino, a saúde, a comunidade, as entidades e outros 
setores  da  sociedade  civil,  que  deve  proporcionar a  formação  de  profissionais  críticos  e 
preocupados com as reais necessidades da clientela. A Estratégia Saúde da Família exige deste 
profissional  preparo para atuar  de forma adequada e  qualificada na saúde da mulher.  Na 
atenção básica, a enfermagem participa com competência e responsabilidade dos processos 
relacionados à promoção da saúde e prevenção das doenças. Suas ações buscam satisfazer às 
necessidades referentes à saúde da mulher, visando à qualidade de vida1.  De acordo com o 
PAISM (Programa de Atenção Integral à Saúde da Mulher), a atenção a saúde da mulher não 
deve se restringir a assistência materno-infantil nem se limitar as fases de vida onde a mulher 
tem capacidade de reprodução, ela deve englobar todo o ciclo vital da mulher2. O enfermeiro 
tem sido um profissional extremamente importante, junto com a equipe, na construção desse 
novo modelo de atenção à saúde, visto que desenvolve suas atividades assistenciais, gerencia 
e supervisiona os profissionais da enfermagem bem como é referência técnica para alguns 
setores indispensáveis do centro de saúde, além de conhecer o fluxo interno das unidades de 
saúde,  dentre  outras  atividades administrativas3. O modelo de assistência  do programa de 
saúde da família constitui um desafio para o enfermeiro que, como participante da equipe de 
saúde,  deve  levar  em consideração o  envolvimento  do  seu  agir  com os  aspectos  sociais, 
políticos, econômicos e culturais relevantes para o processo de transição e consolidação do 
novo  modelo  da  assistência  à  saúde4.  A  educação  permanente  é  uma  estratégia  de 
transformação das práticas de formação, de atenção e de gestão, de formulação de políticas 
públicas, de participação popular e de controle social da saúde. Possibilita uma modificação 
no  comportamento  e  atitudes  dos  profissionais,  fazendo  com  que  estes  procurem  uma 
atividade reflexiva de suas ações para assim melhorar o atendimento a comunidade e que o 
ensino-trabalho deve ser buscado constantemente e os problemas apresentados possibilitem a 
análise,  para  uma profunda reflexão,  e  com isso  se  procure  a  integração entre  o  ensino-
trabalho-cidadania5.O estudo tem como objeto a formação do enfermeiro da atenção básica à 
saúde da mulher e como objetivos descrever a formação do enfermeiro na atenção básica à 
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saúde da mulher; conhecer as influências do processo de formação profissional na atuação do 
enfermeiro  na  atenção  básica  relacionada  à  saúde  da  mulher;  analisar  a  formação  do 
enfermeiro da atenção básica na saúde da mulher conforme o Programa de Atenção Integral à 
saúde da mulher  e  elaborar  uma cartilha educativa de atenção básica à  saúde da mulher. 
METODOLOGIA: Trata-se  de  estudo  exploratório,  realizado  com  30  enfermeiros  da 
Estratégia  Saúde  da  Família  de  Caxias–MA.  Os  dados  foram  produzidos  por  meio  de 
entrevista  semi-estruturada,  processados  no  software  ALCESTE  4.8  e  analisados  pela 
Classificação Hierárquica Descendente.  RESULTADOS: Os resultados foram apresentados 
em quatro classes, a saber: Classe 1- A formação em nível de graduação para atuação na área 
da saúde da mulher, onde se observou-se que os sujeitos da pesquisa demonstram que existem 
aspectos que durante a sua formação na graduação pouco se atribuiu conhecimento para área 
saúde da  mulher,  dando  ênfase  apenas  na  área  da  obstetrícia;  Classe  4  –  O  trabalho  do 
enfermeiro na atenção básica à saúde da mulher, observou-se nestas UCEs que os enfermeiros 
enfrentam vários  problemas  dentro  das  unidades  básicas  de  saúde,  sendo que  não ocorre 
apenas  no  atendimento  a  mulher,  mas  também  devido  a  outras  atividades  burocráticas 
realizadas, falta de recursos, como os insumos e também problemas relacionados as várias 
fases da mulher  (desde a  adolescência a  fase idosa);  Classe 2 – O programa de Atenção 
Integral à Saúde da Mulher na atenção básica, observou-se nestas UCEs que profissionais que 
fazem  parte  da  atenção  básica  possuem  pouco  conhecimento  sobre  como  abordar  essas 
mulheres, com isso necessitam de um modelo de assistência que seja vinculado a um modelo 
holístico onde possa adquirir um conhecimento mais claro para realização da assistência a 
mulher; Classe 3 – Educação permanente do Enfermeiro na atenção básica à saúde da mulher, 
Observou-se  nestas  UCEs  os  profissionais,  mesmo  enfrentando  várias  dificuldades  para 
atender as mulheres em todas as suas fases, vem realizando treinamentos, capacitação e cursos 
para realizar o atendimento na saúde da mulher. CONCLUSÃO: O estudo evidenciou que os 
enfermeiros, na sua formação, adquirem o conhecimento sobre a saúde da mulher de forma 
abrangente,  buscam  os  cursos  de  capacitações  e  especializações  e  adotam  um  modelo 
assistencial  que  contribui  para  a  assistência  à  mulher  na  atenção  básica.  Mesmo  assim, 
enfrentam  dificuldades  devido  à  falta  de  estímulo,  recursos  materiais  e  autonomia  para 
exercer sua função e necessitam de uma educação permanente como fator determinante para a 
promoção  da  saúde  e  atendimento  às  Políticas  Públicas  de  atenção  à  mulher.  Como 
contribuições tem-se na assistência, a sensibilização de enfermeiros, no sentido de oferecer 
um atendimento  humanizado e integral  à  mulher.  No ensino,  como fonte  de  estudo e de 
capacitação a partir da elaboração de cartilha educativa para a mulher entender como funciona 
seu corpo em todo o seu ciclo de vida.  Na pesquisa, por despertar o interesse por outros 
estudos e melhoria na qualidade do ensino de todos aqueles envolvidos na prática do cuidar, 
relacionado a saúde da mulher. 
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